
Intersindical volta
a discutir os 17,94%

- com a ELETROSUL
.

o desconto de 17,94% feito nos salá­
rios dos empregados da E·LE:fROSUL
entrou em questão novamente na, reu-'
nião em que a Intersindical. entregQu
a pauta de reunião de reivindicações à
.Dir-et.or-i.a da Empresa. Na ocaaí ão.. os
representantes da Empresa afirmaram
que a extensão do pagamento d'a URP
de fevereiro a todos' empregados fez com
que acontecesse um estouro de or'carrrerr-

. to "obrigando a Empresa a- fazer o. des-
conto". .

. No entanto, a ELETROSUL, afirma
que é â única errrpr-esia que vem pagando
a URP de fevereiro, e está seria a ra-zão

r pelo qual as demais empresas não efeti­
var'arn o desconto.' Conforme os repre­
sentantes da ELETROSUL, se al@ma

_

'outra erripr-eea. passar a pagar a URP,
será providenciado o pagamento do va-

-

lor descontado�' -

'

.A lntersindical vai continuar questio­
nando o pagamento do valor descontado,
inclusive rio Fórum Naci-onal dos Eletri�
citários.

.Acorclo
Coletivo

, ,�Ü,,�· Luiz Cé�are Vieira
.

f(t'.'\,...''1� I
Diretor do SindiGato dos Engenh�iros

Acordo 'Coletivo. Época de acerto de
con tas COIn nossos salários corroí­

. �.

dos dia-a-diape!a fúria h_iperinfla­
cionarui. Epoca de etirsão de arusetos, espe­
ranças, ernoções, mobilieações.

_ Conquista histórica dos rrabsilhadoree,
hoje direito eleraeritar; constitucional, o

'Acordo/Coletivo, ern tese, é urn contrato
furidnrneruiado no diálogo racional Ernpre­
sa/Sindicato: Irrviabrlieado este diálogo o

Acordo transfor.rna-se ern Dissídio na Jus-
tiça do Trabalho. .

A pa_rticipação neste processo define os

níveis de consciência e de responsabilidade
da categoria. Consciência que rorripo corri

o individualisrno, atualizando nossa condi­
ção enquanto�ategoria (os oletiricitsirioe to­
'rnarido consctericui de si), e a reeporieabi­
lidade ética perante nós rrieernoe e os ou-
tros, perante a vida. :
E quanto aos que voluntaria.rnente, tan­

gidos pela apa t.la e o medo recusam-se a

esta participação ao rnesano t.erripo funda­
rneptal e elerrieritnr? Estes enqtiadram-ee
perfeitanJente naquele tipo de ser deririido
arxtoriorrnerrto efll sugestivo artigo publi­
eado 'neste rneexno eepaço: o ser ornieso.
Na verdade, todos nós sornos frutos .de

urrui .moderrudade que cada vezmais frag­
rnerita e aliena os iridivtduos. As garras­
do corporarivierno eubrnotorn e dilaceram
as asas de nossa consciência.

'

Nossa visão de Inundo é linJitada e reagi­
rnos apenas B;OS fatos que atetnrn a irnedia-

, ticidade do cotidiano. _

.

O rntrndo real deeepàrecesob nossospés,
dando lugar a UnJ m-undo de sornbrae, apa­
rências, síInbolos e signos. '

-

A manfpulação que a classe dorniruurt.e .

exerce sobre a rnaiorie. da população é evi-
,

den te. Quefll conseguiu ler .irripaeeiv'el, sern
.

ímpetos de indignaçao, a reportagem da
revista Isto É, que deecrove a criação pelá
TV Globo do s;unbolo "caçador de rnara-

jás': impondo, através do rnoriopálio dos
meios de cornuriicação, tirn candidato eirito­
nizado COIn os interesses menores de urna
classe? Mas este'é, aperui« urn fa to neste
mar de lama que afoga o Brasil. ' '-

O Acordá Coletivo é uma esfera neces­

sária- e irnpresciridivel de nossas vidas. De­
fine -salários, relações de trabalho, enfim,

.

define os rnoios objetivospara a afinnação
da dignidade hUfl1ana..

'

.
Nosso fazer social, nossa coneciêncin, no

entanto, deve extrapolar este lirnite, pois
eetarnos inseridos. nurna totalidade .rruricir
.que a Ernpreea na qual trabalhamos. Deve­
rnos exercer a plenitude de nossa indivi­
dualidade enquanto sereeeuitõnornos que
criam e escolh-em alternativas reais para
a vida.
Alternativas que erxcnrnirtha.m a h urna­

nidade para urn patarnar superior de exis­
tência.
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.Cempenne Salarial:
.

Dia 22,' c�lesquianos realizam
assembléia eetadual em Lages

N? 69

Há 'urn-rnõs exato a Empresa está
de posse da pauta de' reivindicações
da Campanha S�larial dos celes­
quianos d�!3se ano. Já .oc�rreram­
duas r-eu.rnoos de rieg'ociaçao. Nes-·
ses encontros alguns,itens d� pauta
foram comentados, mas nenhuma
proposta completa 'foi -apresentada
pela CELESC. Os empregados sa­

bem que sem. uma proposta com-

plet.a incluindo os índices de rea­

juste salarial não há negociação e

sem negociação não se chega ao

acordo.Esse porito foi reafirmado
por todas as Assembléia� realiza-
das pela Intersindical. .

Os celesquianos estão ansiosos
por apreciar a proposta 'que a Em­
presa tem qúe apresentar ainda es­

sa semana. Eles definiram qu� vão

fazer isso juntos, numa Assembléia
Estaduál em Lages, nesse sábado,
dia 22, às 14 horas.

PARTICIPE
<Ninguém pode' faltar.a essa As­

'semblêia. Ela vai definir os novos

rumos da Campanha Salarial e isso
interessa a todo, celesquiano. Procu­
re o seu Sindicato e conheça os es­

quemas de viagem.
.

Sem-terra."
.

_

Governo não.'quer negociar solução
s=

A morte de um agricul­
tor com -um tiro pelas cos­

t.as e vários feridos grave­
mente foi o saldo da inva­
são dá Polícia Militar ao
acampamento de traba­
lhadores rurais Sem-Ter­
ra em Palma Sola, no últi­
mo sábado. O massacre de
500 famílias só não acon­

teceu porque os colonos
não resistiram e desloca­
ram-se pára- uma outra
área que foi errrp.reat.ada
por um pequeho proprietá­
rio. Mesmo distante mais
de um quilômetro da área
em litígiq� os colonos corrt.i­
'rrua.m cercados pela PM,
sob ameaça de nova expul­
são.

.)

O-problema dos Sem-
_

Terra 'é, sem dúvida o pro­
blema politi,.co-social mais
sério do Estado no·momen­
to. São .rrril. e setecentas fa­
mílias de agricultores que
-aguardam um assenta­
mento definitivo pelo IN­
CRA. A maioria desses pe­
quenos agricultores entre­
gou as suas ter-ras aos ban­
cospor não poderem pagar
os juros altfssimos impos­
tos no fim do Plano Cruza­
do, ou -tiveram as staas p'ro-

.

priedades englobadas: pelo

Iat.ifú n.dio e pelas empre­
sas r-ur-a.i s., que possuem
atualmente 82% do solo do
"-Estado.

.

. O Governo, que foi ágil
e firme para mandar des­
pejar os colonos, .pata-óci­
nando a violência, nega-se
a rregoc iar . uma solução
para o problema. Na ma­

nhã de ontem, enquanto a

PM se preparava para pro­
mover outro despejo_em
Abelardo Luz, o Governa­
dor Pedro Ivo se negou a

receber a comissão de polí­
ticos e 36 entidades' i.1lte­
ressadas em resolver este

. pr'obderria. Para que serve

este Governo? A quem ser­

ve éste Governo?

O movimento dos Sem­
'Terra tem a legitimidade
da Coriatittrição, que insti­
tuiu uma reforma agrária
qrre o Governo não ctrrn­

pr-e. Ilegítimo é o Governo
_
com o sel! desrespeito à vi­
da, com o seu descaso, com
os seus interesses escusos,
com a sua truculência e

sua violência. Aliás, a pior
� de todas as violências é a

_ ': violência inst_itucional,
� ciorra.l e eorrscierrte.

FI'orianópol-is: , '

.Sindicato faz aniversário, a festa será sexta
Nó dia 27 de setembro o Sindica'to

dos Ele-t1':�ici-tários de Florian.ópolis
completa 28 an.os de existência. :Mas,
'a comemoração vai ser no dia '2.3,
sexta-feira, na ABECELESC (praia
da Armação), a partir das 20 horas.

, Às 19 horas sairá um ônibus com.

destino à festa., em. frente da Cate­
dral. A comemoração 'vai ser emba­
lada pelo pessoal do Consulado do
Samba.

I

Entre nesta festa e comemore os

28 anos de luta!
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Jus-tiça manda pagar. Coverno
. .,

quer pagar. E -a ELETROSUL?
A Juíza da·2�-Junta de C:onciliação

e Julgamento, Sandra Marcia Vam-"
bier, acolheu no dia 11 o pedido do Sin­
dicato de Florianópolis e concedeu o

-

gatilho de 20% a partir de julho de
87, aos empregados da ELETROSUL.
Nessa primeira instância do proc�sso
ficaram garantidos .o pagamento dos
atrasados bem como a Incorporação do
índice àos salários. A Intersindical
procurou a ELETROSUL dia 18, pela
manhã. Na opinião da DA a E-mpresa
já pagou os 26�60% com outro título.

DUAS RAZÕES
Para a Intersindical existemdois fa­

tos que comprovam que o índice não
.foi pago. Na greve do ano passado o

TST ofereceu os' 26,06% aos emprega-
. dos da ELETROSUL. A Errrpr-eaa con-

CELESC:

Cortfir'rnaclo outra·
-

vez o Dir'eito
'à reintegração

o Tribunal Regional do Traba­
lho confirmou mais uma vez o cli­
reito à reintegração dos emprega­
dos demitidos pela CELESC. Mais
dois empregados obtiveram uma

decisão favorável.

ELETROSUL:

Reconhecidos OS'

direitos dos
contratados efetivados
A Junta de Conciliação é Julgamen­

to concedeu duas decisões favoráveis,
envolvendo cinco empregados contra­
tados da ELETROSUL. Eles obtive­
ram o reconhecimento do vínculo em­

pr'egat.ício. Destes, 'quatro já haviam
srdo admitidos formalmente pela Em­
presa. Com o resultado do processo, fi­
cou reconhecido o tempo de serviço
prestado à ELETROSUL� além de dife­
renças salariais, anuênios e vantagens
concedidas ao pessoal efetivo.

ENTRE NA .JUSTIÇA
-

Os empregados contratados da ELE-
TROSUL que for-arn-efet.ivados no dia
1 ': de junho possuem o direito de .rei­
virrd icar jud ic ia.Irnen t.e o reconheci­
mento do vínculo emprega_tício do pe­
ríodo anterior, bem corno diferenças·
salariais. anuênios e demais benefí­
cios recebidos pelos empregados contra­
tados diretamente pela Empresa.. Os
interessados em encaminhar a ação
devem procurar a assessoria jurídica

.* do Sindicado de Fl-orianópolis.

ELETROS_UL já recebeu a

pauta de reivindicações .

Na seguna-feira que passou
-

a Intersin­
dicaI entregou à ,ELET-RO$UL a pauta de
reivindicações referente a Campanha Sala­
rial deste ano. Os pontos -da "pauta foram
discutidos em assembléias em todas as
áreas da Empresa e em duas plenárias de
base. .

Ag-ora é aguardar o início das negocia­
ções e colocar "o bloco na rua" pois em uma

campanha salarial não existe nada mais
forte do que.a mobilização da categoria.

reconhecer ã dívida e está riegocíarido
uma forma de pagamento, antes da C9-
brança judicial" . $'

COMPROMISSO _

O Sindicato entrou com essa ação
em julho de 88, pedindo o pagamento
do gatilho de julho de 87, rrrars 6,06%
a partir de setembro até a data-base,
conforme a legislação salarial da épo­
ca. Já no acordo de 87, a cláusula 6�
da carta" de compromisso, concordava
que os 26,06% seriam pagos assim que
fossem reconhecidos pelas autoridades
federais: O TSTjá concedeu esse dir�i­
to aos empregados do Banco do BrasIl;
da-Vale do Rio Doce, da P:etrobrás, etc.­
T'arnbérn o TRT garantiu os 26,06%,
que sumiram com o Plano Br'esser-, pa­
ra a CELESC e rnuit.as outras Empre­
sas.

cor-dota em pagar em troca do esgueci­
mento de dois anos de atrasados e al­
gumas cláusulas da paut.a. Os Sindi­
catos não aceitaram. Na Justiça a as­

sessoria econômica da ELETROSUL
argumenta que "à Empresa está impe­
dida pelq_ governo de efetuar.o paga­
mento". Mais uma prova de que não

.pagou.

NEGOCIANDO
O expurgo dos 26,06% - inflação

de junho de 87 - dos r�ajustes sala­
r-ia.is, provocado pelo Plano Bresser,
constitui uma das maiores dívidas das
Empresas Estatais cobradas na Jus-:
taça por seus ·empregados. Este é o en­

tendimentô da Ministra do Trab�lho,'
a qual declarou na Folha de São Paulo
do dia 10 que o g�verno "opt0l.l pÇ>r'

_ Sede da CUT foi arrombada:
Invasores só vasculharam documentos'
Dia 15, Odilon não

pode iniciar sua jor­
nada de trabalho às
oito horas como de
eos t.urne.. As marcas
em volta da fechadu­
r'a .e os pedaços de re­

boco pelo chão indica- .

vam que algo havia
acontecido na sede da
CUT Estadual em
F'Lorianópo li s, Dez
minutos depois, na
companhia de Luci .

Ley, que também tra­
balha na' C,UT, ele en­
trou na casa. 'Ttrdo ha­
via sido vasculhado:
-gavetas aóertás, do­
cumentos espalhados
pelo chão, arquivos
revirados.
VERIFICANDO
Parece que 0- visi­

tante noturno estava
ávido por leitura e na­

da mais. A luz de ve-­

las, ele verificou tudo
o que havia na casa,
minuciosamente, e

depois saiu com um

pacote de a
ç

ú

c ar e

três de café. Não lhe
interessou os NCz$
250,00 em dinheiro,
cheques em branco,
um cheque assinado,

.
,

Arquivos foram revirados

uma máquina elétri­
ca, uma rrranu.al, uma
calculadora e fitas de
vídeo -e-

ATENTADO
_ Ainda assim a Polí­

cia Técnica ,Estadual
pensa estar diante do
trabalho de um ho­
mem forte oriundo de
algum morro das re­

dondezas, que de pos­
se de um pé-de-cabra,
ou similar, efetuou o

arrombamento.
.

.

Essa hipótese só
.

não leva em conta que

um homem desse tipo
não desprezaria o di-.
riheiro em. caixa e que
encenar serviço -de
amador é um velho
recurso da arte de
despistar. F'oi agarra­
da nessa certeza que
a polícia pode con­

cluir que o ocorrido.
'''nada tinha a ver com

política, ou terroris-
<, .rno".Mas afinal, o que
mais se pode esperar
de uma vistoria ae 15
minutos, que deu o as­
sunto por ericerr-ado,

Questionada a'
conduta da comissão
que apura os fatos

CEL-ESC mobilização garante
vitória até contra

/

o TST
, Em 1987, o Tribunal Regional do Trabalho de
Santa Catarina concedeu aos empregados da CE­
LESC. além da correção integral dos salários pelo
IPC. pr{)dutivid�d.e de 10% e acré�cimo salarial
d� 6,91%. A rnobi l'iz.açâo da cat.egor-ra, que estava

d'iepoat.a a entrar em greve caso não fosse curri­

prida a_decisão do Tribunal fez com que a empre­
sa, em 24'horas, efetuasse o pagamento dos 10%
dos 6;91l�.

"

". .

"

.

�

Passados dois anos destes fatos, o Tríbunàl Su­
perior do Trabalho, em rapidíssima. sessão, baixou
a produtividade de 100(- para 4'k e eliminou da

�decisão do Tribunal o acréscimo aafar-ial de 6,91�.'
O' gue isto significa aos empregados da CE­

LESe? Absolut.arnente nada poís estes percen=­
tuais que o TribunalSuperior doTrabalho retirou
já foram pagos pela empresa.· que ernborta tenha
obtido vantagem em seu recurso. nada 'pode fazer.
A lei é clara neste sentido: O provimento de recur­
so de Empresas em dissídios co-letivo. "não impor­
tará na -restituição dos salários ou vantagens pa-
gos" (Lei n_': 4. 72!?/f?5). _ .

Na reunião em que a Trrtet-airrdical
entregou a pauta de reivindicações"
à ELETROSUL, entrou em discus­
são as irregularidades administra­
tivas-que estão ocorrendo no Sertão.
onde Clóvis Costa chefia o DMS.
A Irrtez-srrrdrc.a

í questionou, iaclu- �.

sive, a atuação da comissão criada
para apurar os fatos, pois sua condu­
ta tem caracterizado a intenção de'
-responsabilizar pelas ocorrências as

pessoas que estão sendo atingidas
pelos acontecimentos.

-

O presidente da Empresa garán­
tiu que vai retomar a· discussão so­

. bre o tema com os sindicatos tão iogo
retorne da viagem. O lntersindical
já formalizou a sua p r-eocupec

à

o
. através de uma carta à ELETRO­
-SUL. - , .. .

"

Greve.
Até o dia 19, os bemcár-ios

de todo o país vão realizar as­
serilbléías, para no dia 20 en­

trarem em greve. Até agora
só dois bancos fecharam acor.....

do: O BANEB e o BERON.
O BANEB concedeu um rea-.

juste de 110%, pagamento
quinzenal e piso de NÇz$
.1.f?72. No BERON o.reªiuste
fOI de 79,67%, rnai s NCz$
17;09 de aJuda alimentação
cli ár-ia e NCz$ 1.186 de pISO_-
Já os besquianos .esrt.ão en­

frentando uma das mais com­
plicadas C'arnpa.rihas Sala­
riais. Na- déci-ma rodada de
negociação oBanco suprimiu
ou. alterou 28 cláusulas que
iª· haviam sido acordadas.
Um Comando Estadual·de
Funcionários está propondo a
rediscussão de 10 cláusulas.

Serri Receita
.

Cerca de 300 firncíorrár-ios
. da Receita Federal estão pa­
rados em todo Estado. Os em':'"

pregados de Sant-a Catarina
entraram em greve dia 19,
aderindo ao rrrovirn.ent.o da
categoria iniciado dia 13 pela
aprovação do Plano de Car­
reira. O projeto do Plano está
na Seplan - Secretaria do Pla­
nejamento - e enquanto não

�

for par-a o Legislativo o movi-
mento dos funcionários deve
continuar. Em. todo o país ele
já atinge 17 E�tados.

AUMENTO
DO CUSTODE
VIDA POR
FAIXA SALARIAL

1'a 3 'Salários - 35,01%
1 a 5

_

Salários - 35,,48%
1 a 30 Salários - 36,32%

CESTA BÃSICA
DE FLORIANÓPOUS

-NCz$ 143,86

SALÁRIOMINIMO
NECESSÁRIO

- NCz$ 1.380,27

o
J
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